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Madeiras de espécies de Corymbia, em geral, destacam-se por
possuírem densidade acima de 600 kg.m-3 já aos 7 anos de idade, sendo
essa propriedade uma das tantas necessárias para a produção de
carvão vegetal de qualidade (ASSIS et al., 2015). No entanto, para que o
processo de carbonização seja conduzido de forma eficiente, também se
faz necessário conhecer o desempenho térmico da madeira durante o
processo de pirólise.

Por meio da análise termogravimétrica, é possível obter
informações a respeito das faixas de degradação dos principais
componentes estruturais da madeira (FIALHO et al., 2019). Isso
permite o melhor dimensionamento da taxa de aquecimento necessária
para que as reações de pirólise ocorram de forma eficiente,
maximizando rendimento e qualidade.

Objetivos

O objetivo desse estudo foi avaliar a porcentagem de perda de
massa em diferentes faixas de degradação térmica e a massa residual
na temperatura de 450°C, durante a degradação térmica da madeira
de Corymbia citriodora, visando sua aplicação para a produção de
carvão vegetal.
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ODS 7- Energia limpa e Sustentável

Madeira de 60 
anos, 762 kg.m-3

Serragem 40 – 60 
mesh

Condições da TGA

Gás: N2, vazão: 50 
mL.min-1

T. inicial: T. ambiente,
T. final: 450°C

Taxa de aquecimento: 
10°C.min-1

Variáveis 
caracterizadas: TGA e 

DTG 105°C, 12 horas

Figura 1: TGA e DTG da madeira de Corymbia citriodora

Entre 19 e 100°C, foi observado perda percentual de 5,17% de
massa. Entre 100 e 200°C, foi observado perda percentual de massa de
apenas 0,25%. Por sua vez, nas faixas de 200-250°C, 250-300°C, 300-
350°C, 350-400°C e 400-450°C foram observadas perdas percentuais de
1,81; 12,14; 25,32; 21,96 e 5,43%, respectivamente. A maior taxa de
degradação térmica foi observada na temperatura de 353°C. A massa
residual em 450°C foi de 27,65%.

Conclui-se que a faixa de maior degradação térmica da madeira

de Corymbia citriodora ocorreu entre 300 e 350°C, indicando que mais

tempo de carbonização deve ser destinado para essa fase, caracterizada

por maior taxa se degradação dos carboidratos. Além disso a massa

residual a 450°C evidencia que os carvões produzidos com essa madeira

de Corymbia citriodora terão rendimentos gravimétricos próximos de

27,65%, sendo esse considerado satisfatório.
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